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Sacrosanctum Concilium – Constituição Concilia
 sobre a Sagrada Liturgia

Jesus Cristo salvador do mundo

5. Deus, que «quer que todos os homens se salvem e cheguem
ao conhecimento da verdade» (I Tim. 2,4), «tendo falado outrora
muitas vezes e de muitos modos aos nossos pais pelos profetas»
(Hebr. 1,1), quando chegou a plenitude dos tempos, enviou o
Seu Filho, Verbo feito carne, ungido pelo Espírito Santo, a
evangelizar os pobres, curar os contritos de coração (8), como
médico da carne e do espírito (9), mediador entre Deus e os
homens (10). A sua humanidade foi, na unidade da pessoa do
Verbo, o instrumento da nossa salvação. Por isso, em Cristo «se
realizou plenamente a nossa reconciliação e se nos deu a
plenitude do culto divino» (11).

Esta obra da redenção dos homens e da glorificação perfeita de
Deus, prefigurada pelas suas grandes obras no povo da Antiga
Aliança, realizou-a Cristo Senhor, principalmente pelo mistério
pascal da sua bem-aventurada Paixão, Ressurreição dos mortos
e gloriosa Ascensão, em que «morrendo destruiu a nossa morte
e ressurgindo restaurou a nossa vida» (12). Foi do lado de Cristo
adormecido na cruz que nasceu o sacramento admirável de toda
a Igreja (13).



Pelo sacrifício e pelos sacramentos

6. Assim como Cristo foi enviado pelo Pai, assim também Ele
enviou os Apóstolos, cheios do Espírito Santo, não só para que,
pregando o Evangelho a toda a criatura (14), anunciassem que o
Filho de Deus, pela sua morte e ressurreição, nos libertara do
poder de Satanás (15) e da morte e nos introduzira no Reino do
Pai, mas também para que realizassem a obra de salvação que
anunciavam, mediante o sacrifício e os sacramentos, à volta dos
quais gira toda a vida litúrgica. Pelo Baptismo são os homens
enxertados no mistério pascal de Cristo: mortos com Ele,
sepultados com Ele, com Ele ressuscitados (16); recebem o
espírito de adopção filial que «nos faz clamar: Abba, Pai» (Rom.
8,15), transformando-se assim nos verdadeiros adoradores que
o Pai procura (17). E sempre que comem a Ceia do Senhor,
anunciam igualmente a sua morte até Ele vir (18). 

Por isso foram batizados no próprio dia de Pentecostes, em que
a Igreja se manifestou ao mundo, os que receberam a palavra de
Pedro. E «mantinham-se fiéis à doutrina dos Apóstolos, à
participação na fracção do pão e nas orações... louvando a Deus
e sendo bem vistos pelo povo» (At. 2, 41-47).



 Desde então, nunca mais a Igreja deixou de se reunir em
assembleia para celebrar o mistério pascal: lendo «o que se
referia a Ele em todas as Escrituras» (Lc. 24,27), celebrando a
Eucaristia, na qual «se torna presente o triunfo e a vitória da sua
morte» (19), e dando graças «a Deus pelo Seu dom inefável (2
Cor. 9,15) em Cristo Jesus, «para louvor da sua glória» (Ef. 1,12),
pela virtude do Espírito Santo.

Presença de Cristo na Liturgia

7. Para realizar tão grande obra, Cristo está sempre presente na
sua igreja, especialmente nas ações litúrgicas. Está presente no
sacrifício da Missa, quer na pessoa do ministro - «O que se
oferece agora pelo ministério sacerdotal é o mesmo que se
ofereceu na Cruz» (20) -quer e sobretudo sob as espécies
eucarísticas. Está presente com o seu dinamismo nos
Sacramentos, de modo que, quando alguém batiza, é o próprio
Cristo que batiza (21). Está presente na sua palavra, pois é Ele
que fala ao ser lida na Igreja a Sagrada Escritura. Está presente,
enfim, quando a Igreja reza e canta, Ele que prometeu: «Onde
estiverem dois ou três reunidos em meu nome, Eu estou no
meio deles» (Mt. 18,20).

 



Em tão grande obra, que permite que Deus seja perfeitamente
glorificado e que os homens se santifiquem, Cristo associa
sempre a si a Igreja, sua esposa muito amada, a qual invoca o
seu Senhor e por meio dele rende culto ao Eterno Pai.

Com razão se considera a Liturgia como o exercício da função
sacerdotal de Cristo. Nela, os sinais sensíveis significam e, cada
um à sua maneira, realizam a santificação dos homens; nela, o
Corpo Místico de Jesus Cristo - cabeça e membros - presta a
Deus o culto público integral.

Portanto, qualquer celebração litúrgica é, por ser obra de Cristo
sacerdote e do seu Corpo que é a Igreja, ação sagrada por
excelência, cuja eficácia, com o mesmo título e no mesmo grau,
não é igualada por nenhuma outra ação da Igreja.



A Liturgia terrena, antecipação da Liturgia celeste

8. Pela Liturgia da terra participamos, saboreando-a já, na
Liturgia celeste celebrada na cidade santa de Jerusalém, para a
qual, como peregrinos nos dirigimos e onde Cristo está sentado
à direita de Deus, ministro do santuário e do verdadeiro
tabernáculo (22); por meio dela cantamos ao Senhor um hino de
glória com toda a milícia do exército celestial, esperamos ter
parte e comunhão com os Santos cuja memória veneramos, e
aguardamos o Salvador, Nosso Senhor Jesus Cristo, até Ele
aparecer como nossa vida e nós aparecermos com Ele na glória
(23).

Lugar da Liturgia na vida da Igreja

9. A sagrada Liturgia não esgota toda a ação da Igreja, porque os
homens, antes de poderem participar na Liturgia, precisam de
ouvir o apelo à fé e à conversão: «Como hão-de invocar aquele
em quem não creram? Ou como hão-de crer sem o terem
ouvido? Como poderão ouvir se não houver quem pregue? E
como se há-de pregar se não houver quem seja enviado?» (Rom.
10, 14-15).

É por este motivo que a Igreja anuncia a mensagem de salvação
aos que ainda não têm fé, para que todos os homens venham a
conhecer o único Deus verdadeiro e o Seu enviado, Jesus Cristo,

ê



10. Contudo, a Liturgia é simultaneamente a meta para a qual se
encaminha a ação da Igreja e a fonte de onde promana toda a
sua força. Na verdade, o trabalho apostólico ordena-se a
conseguir que todos os que se tornaram filhos de Deus pela fé e
pelo Baptismo se reúnam em assembleia para louvar a Deus no
meio da Igreja, participem no Sacrifício e comam a Ceia do
Senhor.

A Liturgia, por sua vez, impele os fiéis, saciados pelos «mistérios
pascais», a viverem «unidos no amor» (26); pede «que sejam fiéis
na vida a quanto receberam pela fé» (27); e pela renovação da
aliança do Senhor com os homens na Eucaristia, e aquece os
fiéis na caridade urgente de Cristo. Da Liturgia, pois, em especial
da Eucaristia, corre sobre nós, como de sua fonte, a graça, e por
meio dela conseguem os homens com total eficácia a
santificação em Cristo e a glorificação de Deus, a que se
ordenam, como a seu fim, todas as outras obras da Igreja.

É por este motivo que a Igreja anuncia a mensagem de salvação
aos que ainda não têm fé, para que todos os homens venham a
conhecer o único Deus verdadeiro e o Seu enviado, Jesus Cristo,
e se convertam dos seus caminhos pela penitência (24). 



Aos que creem, tem o dever de pregar constantemente a fé e a
penitência, de dispô-los aos Sacramentos, de ensiná-los a
guardar tudo o que Cristo mandou (25), de estimulá-los a tudo o
que seja obra de caridade, de piedade e apostolado, onde os
cristãos possam mostrar que são a luz do mundo, embora não
sejam deste mundo, e que glorificam o Pai diante dos homens.

Introdução ao Espírito da Liturgia – Joseph Ratzinger

Participação Ativa

O Concílio Vaticano II propôs como pensamento guia da
celebração litúrgica a expressão participatio actuosa,
participação ativa de todos no Opus Dei, no culto divino. Isso
justificadamente: O Catecismo da Igreja Católica, com efeito,
sublinha que a expressão se refere ao serviço comum, isto é, a
todo o povo santo de Deus (cf. CIC 1069). Em que consiste,
porém, essa participação ativa? O que é preciso fazer?
Infelizmente, essa expressão foi rapidamente mal compreendida
e reduzida ao seu significado exterior, o da necessidade de um
agir comum, como se se tratasse de fazer entrar em ação o
maior número possível de pessoas, e com a maior frequência
possível. 



A palavra “participação” remete, porém, a uma ação principal, na
qual todos devem tomar parte. Se, pois, se quer descobrir de
que agir se trata, é necessário, antes de tudo, verificar qual é
essa “actio” central, na qual devem tomar parte todos os
membros a comunidade. O estudo das fontes litúrgicas oferece
uma resposta que talvez em um primeiro tempo possa
surpreender, mas é absolutamente óbvia se começarmos pelos
fundamentos bíblicos nos quais refletimos na primeira parte. A
verdadeira ação litúrgica, o verdadeiro ato litúrgico, é a oratio: a
grande oração que constitui o núcleo da celebração litúrgica e
que, exatamente por isso, em seu conjunto, foi chamado pelos
Padres de oratio. Essa definição estava correta já a partir da
mesma forma litúrgica, visto que na oratio se desenvolve o que é
essencial à litúrgica cristã, porque ela é o seu núcleo e a sua
forma fundamental (...)

Até aqui, porém, só fizemos referência ao que é mais central.
Essa oratio – a solene oração eucarística, o “cânon” – é realmente
mais que um discurso, é actio no sentido mais alto do termo.
Nela acontece, com efeito, que a actio humana (assim como até
então era praticada pelos sacerdotes nas diferentes religiões)
passa para o segundo plano e abre espaço para a actio divina,
para o agir de Deus. 



Nessa oratio o sacerdote fala com o Eu do Senhor – “isto é o meu
corpo”, “isto é o meu sangue” – na consciência de que agora não
fala mais por si mesmo, mas em razão do sacramento que ele
recebeu, que se torna voz do outro que agora fala e age. Esse
agir de Deus, que se realiza através de um discurso humano, é a
verdadeira “ação” que a criação inteira espera: os elementos da
terra são trans-substanciados, arrancados, por assim dizer, de
sua natureza criatural, reconstituídos no fundamento mais
profundo de seu ser e transformados no corpo e no sangue do
Senhor. O novo céu e a nova terra são antecipados. A verdadeira
“ação” da liturgia, na qual todos devemos tomar parte, é a ação
de Deus. É essa a novidade e a particularidade da liturgia cristã:
é o próprio Deus quem age e realiza o essencial.



Passagens Bíblicas
para a meditação



MT. 26, 26-29






“Enquanto comiam, Jesus tomou um pão e, tendo-o abençoado,

partiu-o e, distribuindo-o aos seus discípulos, disse: ‘Tomai e

comei, isto é o meu corpo’. Depois, tomou um cálice e, dando

graças, deu-o a eles, dizendo: ‘Bebei deles todos, pois isto é o

meu sangue, o sangue da Aliança, que é derramado por muitos

para remissão dos pecados. Eu vos digo: Não beberei mais deste

fruto da videira até o dia em que convosco beberei o vinho novo

no Reino do meu Pai’


